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INTRODUÇÃO 

 

A transição demográfica no Brasil é decorrente do crescente envelhecimento da 

população, composta por pessoas com 60 anos ou mais. Conforme apontam projeções do 

IBGE para um rápido aumento na taxa de pessoas idosas no Brasil. Segundo o órgão, a 

população de idosos passa de 14,9 milhões (7,4% do total), em 2013, para 58,4 milhões 

(26,7% do total), em 2060. No período, a expectativa média de vida do brasileiro deve 

aumentar dos atuais 75 anos para 81 anos. 

 Segundo, Saintrain et al. (2014) Os dados demográficos implicam também em 

mudanças no perfil epidemiológico do país, verificando–se um crescimento na prevalência de 

Doenças Crônicas não Transmissível (DCNT), decorrência do acumulados de riscos para a 

saúde ao longo da vida.   

A doença crônica em muitos casos afeta a funcionalidade das pessoas idosas com o 

avançar da idade.  Estudos mostram que a dependência para o desempenho das atividades de 

vida diária tende a aumentar cerca de 5% na faixa etária de 60 anos para cerca de 50% entre 

os com 90 ou mais anos. (BRASIL, 2006) Contudo, a pessoa idosa torna-se dependente de 

maiores cuidados familiares e de profissionais da área de saúde. 

Diante da problemática o Ministério da Saúde cria o Plano de Ações Estratégicas para 

o Enfrentamento das DCNT no Brasil. De 2011-2022, com objetivo de preparar o Brasil para 

enfrentar e deter, nos próximos dez anos, as doenças crônicas não transmissíveis, entre as 

quais: acidente vascular cerebral, infarto, hipertensão arterial, câncer, diabetes e doenças 

respiratórias crônicas. (BRASIL, 2011).   

No Brasil, as DCNT são problemas de saúde de maior magnitude, responsáveis por 

72% das causas de mortes, com destaque para doenças do aparelho circulatório, câncer, 

diabetes e doença respiratória crônica, responsável por 5,8% do índice de mortalidade por 

DCNT, verifica-se que as doenças crônicas atingem indivíduos de todas as camadas 

socioeconômicas e, de forma mais intensa, os idosos. (BRASIL, 2011).  
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Neste contexto, iniciativas de promoção a saúde tem sido desenvolvidas com o intuito 

de minimizar as consequências advindas das doenças crônicas. Assim, projeto desenvolvido 

no Programa Trilhas potiguares contou com a articulação entre a secretaria de saúde e os 

profissionais da estratégia saúde da família da Cidade de São Rafael, no Estado Rio Grande 

do Norte. Nesta perspectiva, o Trilhas Potiguares consiste em um programa de extensão da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (POTIGUARES, 2019). 

Ressalta-se que o Trilhas Potiguares é caracterizado por ações e atividades 

direcionadas a melhor qualidade de vida da população, nos diversos cenários, incluindo, 

cultural, saúde, educação e lazer, estabelecendo um vínculo entre estudantes da graduação e a 

população local.  (POTIGUARES, 2019) 

 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

O estudo é um Relato de experiência que aborda as atividades desenvolvidas com os 

idosos do município de São Tomé no Estado do Rio Grande do Norte, as ações realizadas 

foram programas e planejadas por intermédio do Programa de Extensão Trilhas Potiguares da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 

Inicialmente foi realizada uma aproximação com o município por meio de visita de 

campo, destinada a buscar quais as principais demandas no tocante a saúde e em especial a 

saúde do idoso. O grupo de estudantes foi recebido pelos trabalhadores da secretaria de saúde. 

Fomos levados às unidades de saúde da cidade e apresentados a equipe multiprofissional.  

As atividades para a terceira idade usou de metodologias ativas, como jogos, roda de 

conversas e debates sobre os temas mais relevantes sobre como promover um envelhecimento 

saudável.  

O Programa Trilhas permaneceu durante uma semana e lá foram realizadas 

diariamente, oficinas e atividades com os idosos, sempre no período da manhã, destacam-se 

as ações direcionadas para estimular à realização de atividade física e orientações nutricionais 

a população idosa. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O programa acorda vovo foi pensando mesmo antes de chegar ao munícipio. Feito o 

contato primário entre o coordenador do Trilhas e  o municipio em questão, foi passada a 

demanda de que a população local tem sofrido muito devido ao alto índice de doenças 

cronicas, as quais eram identificadas nas unidades de saúde. 

Desde então, o grupo de estudantes decidiu organizar uma Oficina denominada 

Acorda Vovô. Essa oficina foi pensada da seguinte maneira: desenvolvida nos cinco dias da 

semana, no turno da manhã, e contara com ações educativas, práticas de exercício físico e por 

fim uma orientação alimentar. 
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Deste modo, a programação foi a seuinte, na segunda-feira, o tema abordado foi o de 

câncer, na terça-feira diabetes mellitus, quarta-feira hipertensão arterial, quinta-feira queda em 

idosos e na sexta-feira, o sedentarismo. 

Os encontros foram realizados na praça da cidade, sempre das 6:00hs da manhã até as 

7:30 e contava com o seguinte cronograma, na primeira hora da manhã era realizada atividade 

física com os idosos, mediado pelos estudantes do curso de educação física e fisioterapia. 

Posteriormente eram realizadas dinamicas como a torre do saber e roleta da saúde para 

abordar o tema da saúde do dia, neste momento os idosos ficavam em rodas e tiravam todas as 

suas dúvidas, essa atividade era medidada ppelos estudantes de enfermagem e nutrição. No 

fim da ativdade era oferecido um lanche saudável ressaltando a necessidade da alimentação 

dentro da saúde e como forma de obter um envelhecimento mais ativo e saudável. 

Destaca-se nesse contexto que a promoção da saúde constitui sim uma estratégia do 

SUS, a qual viabiliza minimizar os fatores de risco relacionados às doenças cronicas e 

consequente evitar os agravos à saúde da população idosa, essa promoção é focada no 

atendimento do indivíduo (coletivo e ambiente) e na redução de situações de vulnerabilidade a 

saúde, bem como atenua os comportamentos de risco a saúde. 

Assim, as ações desenvolvidas no Programa Acorda Vovô mesmo que ainda 

incipientes e em realidade local, são fontes de inspiração para se abordar e aproximar a 

clientela de idosos aos profissionais da saúde e assim diminuir as estatísticas voltadas as 

doenças crônicas (JANINI, 2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Como resultados das ações realizadas no muncipio, foi construído um relatório com 

tudo o que foi desenvolvido durante os cinco dias de atividades. 

Do primeiro dia percebeu-se uma resistencia inicial dos idosos, pelo fato de ser o 

primeiro contato, posteriormente a partir da relação establecidade, houve grande adesão dos 

idosos atendidos nas undiades de sapude, os quais foram previamente convidados, inclusive 

de alguns que estavam caminhando na praça. 

Deste modo, foram realizadas dois ciclos de atividade física, dividindo o grupo em 

dois, ambos seguindo e respeitando o limite de cada idoso. 

Sabe-se que a prática regular de exercícios físicos está relacionada à melhoria da  

qualidade  de vida. Além de promover bem-estar previne contra o aparecimento de  diversas  

doenças  crônicas,  como também de algumas  alterações físicas e até mesmo psíquicas. Essas 

atividades podem ser executadas em diversos ambientes, como, ambientes particulares, 

academias de musculação e ginástica, escolas de natação e hidroginástica, inclusive nas 

Academias da saúde (SILVA, et al. 2016). Destaca-se que o programa acorda vovô usou a 

estrutura da academia que tinha na praça principal da cidade. 

As atividades do segundo e terceiro dia, na esfera educativa, utilizaram-se da estratégia 

da roda de conversa, onde foram abordados os pontos e conhecimentos acerca da diabetes 

mellitus e da hipertensão arterial. Sabe-se que as rodas de conversa tem sido inciativas cada 

vez mais utilizadas na saúde. Esta ferramenta cria espaços de diálogo onde às pessoas podem 
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se expressar e, escutar aos outros e a si mesmos. Nestes espaços há escuta e troca, valorizando 

assim o desenvolvimento de competências coletivas (DAMASCENO, 2010). Os idosos do 

município foram bastante participativos. 

Nos últimos dias foram utilizadas metodologias ativas, na forma de jogos, a torre do 

saber e roleta da saúde para intermediar as discussões com o grupo de idosos, todos os 

presentes participaram das atividades propostas e avaliaram como positivo os cincos dias de 

atividades desenvolvidas. Segundo Borges, Alencar (2014), “a utilização dessas 

metodologias pode favorecer a autonomia, a curiosidade, estimular tomadas de decisões 

individuais e coletivas, advindos das atividades da prática social e do contexto”. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O projeto teve grande sucesso no tocante às atividades programas para o muncipio de 

são tome-RN. Sobretudo no que refere-se à dissmeniação de conhecimentos nas temáticas da 

saúde com vistas a trabalhar as doenças cronicas prevalentes na terceira idade, as quais foram 

abordadas drante a semana de permanceica na cidade.  

 Assim, ressalta-se que à medida que as ações foram executadas, os idosos 

compreendiam a necessidade do cuidar da sua saúde com vistas a um envelhecimento ativo e 

saudávela, além de permitir melhor adesão as ações foercidas pelos profissionais das unidades 

de saúde que atuaram em parceira. 

 Desta forma, nota-se que as ações de promoção e prevenção à saúde são medidas que 

devem ser ofertadas no dia a dia, especialmente a cliente de idosos, que frequenta os espaços 

de saúde, pois no presente projeto, a maioria dos idosos foram participativos e ativos, as 

atividades propostas, além de que trouxeram outras demandas para serem trabalhadas ao 

longo da semana.  
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